
A PEDIDO

Irineu Bornhausen
Estâ causando forte 

repercussão no Oeste ca
tarinense a atitude de 
alguns adversários po
liticos do eminente Sena- 
d ir e candidato a gover
nador de Santa Catari
na, sr. irineu Bornhau
sen, chamando -o de co
lono, na intenção de me
nosprezar tão ilustre ci
dadão, que possue bri- 
lh inte fôlha de serviços 
públicos prestados ao 
Est tdo e ao Brasil.

Quando muita gente 
pensava que a persona
lidade de estadista, dig
na de todos os titulos, 
de Irineu Bornhausen 
fosse irritar-se, eis que.

ao tomar conhecimento 
ao tato, afirmou, catego
ricamente, n itras pala 
vras, o seguinte: - Cha
mar me de colono, hon
r a - me  sobremaneira, 
poique, além de ser 
descendente desse cons 
trutor anônimo da gran 
deza da Pátria, é o co 
lono homem simples, 
bom, honesto, patriota, i 
ordeiro, excelente chefe 
de familia, cumpridor 
fiel de seus deveres cí 
vicos e religiosos, laborio | 
so e de espírito retilíneo 
nas suas ações e no res 
peito à dignidade da 
pessoa humana e cristã.

São pensamentos no

bres e elevados, altivos 
e diguiíieantes do invul
gar homem público Iri- 
neu Bornhausen - sôbre 
o valor de alto quilate do 
colono, cidadão que traba 
lha de sol a sol, de estré
ia a estrela para regar a 
terra, generosa e boa, 
com o suor do seu ros
to, produzindo para o 
sustento de sua familia e 
para alimentar, ainda, o 
ovo que vive, sofre, 

•hora. ri, luta e progri- 
ie nos demais centros 
irbanos do país e do es
trangeiro

ü colono é um centau 
ro heróico que desbra
vou sertões íngremes, pa

, - o Colono
Por Cesar Diniz

' ra colocar marcas de 
florescimento nas mais 
distantes regiões da a- 
mada terra brasileira.

Não fôra êle, dezenas 
de milhares de próspe
ras cidades não estariam 
engrandecendo, enrique
cendo, honrando o Bra
sil e projetando-o ao 
mundo civilizado como 
forja de trabalho fecuu- 
do e como farol a irra
diar luzes de sentimentos 
de concórdia, de harmo 
nia e de fraternidade en
tre povos e nações.

A grandeza d’alma de 
Irineu Bornhausen se 
confunde com o porte

varonil do colono, razão 
porque e eu gesto é digno 
de todos os aplausos dos 
catarinenses e de todos 
quantos üabitam êste re
canto promissor brasi
leiro. •

Honra, pois a Irineu 
Bornhausen e ao colono, 
dois sois de primeira 
grandeza de Sant 1 Cata
rina que semeiam o h m  
estar em campos dife
rentes e que cintilam in
tensamente na constela
ção do trabalho fecundo, 
da ordem, do amor e da 
felicidade, individual e 
coletiva.
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ADHEM AR DE BARRO i Ei4 LAjES
Domingo próximo, ás 

17,30 horas, via aérea, 
chegará a esta cidade o 
sr. Adhemar de Barros 
era campaDha política, 
quando à noite, às 20 
horas, na Praça João 
Costa, realizará comicio

público.
Os ademaristas loca 
estão em atividade pai 
conseguir que grand 
massa popular vá á pn. 
ça pública ouvir a pah 
vra fluente e incisiva d 
grande lider nacional

le outros oradores popu 
ires que acompanham o 
:andidato populista.

PRP apoia
ria Jânio

:onsequer.ciA da de- 
mssão do presidente 

do IPASE

A demissão recente do 
sr.Luiz Compagnoni da 
pi-esidência do IPaSE 
v *m sendo interpretada 
como primeiro passo pa
ra que o PRP se afaste 
do govêrno federal. Os 
atritos entreos perrepis- 
tai e o govêrno têm si
do frequentes, e agora 
os lideres do PRP que
re n que sejam esclareci
das os relações do mal. 
Lott com os comunistas, 
sob a ameaça de darem 
apoio a Jânio Quadros, 

linio vai avistar-se com 
ànio aqui no Rio ou em 
,ão Paulo. Se o PRP a- 
iar-se a Jânio, perderá, 

como é óbvio, sua posi
ção no govêrno federai, 
no INIC e no IPASE.

iscorre hoje a data 
;ia do ilustre e pres- 
• vereador trabalhis- 
Aron Kipel e ura dos 
> de grande projeção 
andidatura de Fer-
Ferrari à Vice-Pre- 

ia da República, nes- 
imicipio. O distinto 
sariante, que é reno- 

médico com o 
tório instalado nesta 
!, exerce, ainda, a 
) de facultativo no 
Ú local.
de a manhã de hoje 
mhoria vem receben- 
squívocas provas de
) e de amizade de c |iticos da,
numerosos amigos,
correntes partidárias laj |ldag as manifeP 

'eio Lageano- se associa a t ° alidade e faz 
s que recebe t a o  ílustie peiso ía_
ú l perenes felicidades extensivos a

O PRP disposto a romper 
com a candidatara Lott

Segundo divulga o “Cor
reio da Manhã" do Rio, está 
em curso uma nova crise no 
seio das correntes que a- 
poiam a candidatura Lott. 
Desta feita, o foco se locali
za nas hostes do PRP e po 
derá apressar a marcha dos 
integralistas para a candida 
tura Jânio Quadros. Ontem, 
informou-se que o presidente 
do IPASE, sr Luiz Compag
noni, havia solicitado demis 
são do cargo e que para o 
seu posto será nomeado um 
petebista do Estado do Rio.

A causa do pedido de de 
missqo do integralista Com
pagnoni tem origem em vá

rios atos que praticou, entre 
êles o da exoneração do sr. 
Danton Jobim, da Diretoria de 
Publicidade daquela Autar
quia. Posteriormente, o sr. 
Luiz Compagnoni exonerou o 
sobrinho do ministro Barros 
de Carvalho, da Delegacia cio 
IPASE em Pernambuco. Para 
um e outro cargos, foram no
meados partidários do sigma, 
mas nenhum dêles chegou a 
se efetivar. Por ordem ex
pressa do govêrno, o sr. Com
pagnoni teve que tornar sem 
efeito os seus atos. Sentindo- 
do-se desmoralizado, escre
veu carta solicitando exone
ração.

Incêndio destrói hangar ^o 
Aero Clube de Lajes

Pavoroso incêndio ir
rompeu segunda feira 
última por volta das 
21,30 horas no hangar 
do Aéro Clube de La
jes, situado ao lado da 
pista do Aeroporto Cor
reia Pinto.

O fogo começou nas 
partes do fundo do han
gar, destruindo-o em 
quasi sua totalidade.

Graças aos esforços 
do sr. Antonio Morais, 
funcionário do Aeropor

to Correia Pinto, de vá
rios populares e dos 
bombeiros do 2o. Bata
lhão Rodoviário, foi pos- 
sivel salvar das chamas 
4 aviões e algum tam
bores de gazolina que 
se encontravam na local.

Os prejuízos são de 
grande monta, pois no 
mesmo local também 
funcionava a escola de 
pilotagem do Aero Clu 
be de Lajes.

A presidência em exercício do Diretório Municipal 
do PSP tem a satisfação de convidar, para amanhã, dia 28 
às 20 horas, à rua Presidente Nereu Ramos, 214, nesta ci
dade, uma reunião de todos os ademaristas e simpatizan
tes da candidatara do eminente lider populista nacional 
Adhemar de Barros, quando serão tratado* assuntos de 
grande importância partidária.

Lajes, 27 de julho de 1960 
Ass.: Heitor Almeida Magalhães 

Presidente
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N O T A S EM  A R Q U IV O  (N* 74)
do Museu Histórico "Thiago de Castro" 

Transcreve D.T. Castro

Diversos do ano de
Publica o "PLANALTO’' de 11 de Outubro de 1917

Porco monstro

O nosso velho amigo 
sr. coronel João Baptis- 
ta Ribeiro de Souza, 
industrial, residente nes
ta cidade, fez abater, 
no dia 8 do corrente, um 
bello exemplar da raça 
suina, cruzamento da ra
ça yorkshire com a raça 
commum.

O exemplar abatido, 
que foi criado e engor
dado na “Invernada do 
Pinheirinho” arrendada 
ao sr. cel. João B. Ri
beiro de Souza, pesou 
394 kilos ou 26 arrobas 
e 4 kilos (peso bruto).

Esse porco monstro 
tinha 5 annos de idade 
e media 1 metro de al
tura por 2,20 m. de com
primento.

noite, os ilustres srs te
nente-coronel Caetano 
Vieira da Costa, tenente- 
coronel Manoel Thiago 
de Castro e major Aris 
tiliano Ramos, nossos es
forçados representantes 
no Congresso do Estado.

A viagem não lhes 
correu bem, devido a de
sarranjos no automovel 
que os trazia, atrazan 
do-a quatro ou cinco dias.

Em todo o caso, che
garam com saúde que é 
o que mais nos interessa.

O Planalto cumprimen
ta os cordialmente.

Visitas

O s nossos ^ p ré se n 
tantes, no Congresso  

Estadoaí
Regressaram Je Floria

nópolis, ante-L uitem, á

Durante a hebdomada 
finda recebemos a visita 
dos srs. Alcibiades Cam
pos que veio agradecer- 
nos a noticia que inse 
rimos do fallecimento de 
sua filhinha Nair e a do 
aniversario de sua filhi
nha Wanda; Thiago M. 
de carvalho — que em

seu nome e no da famí
lia Moritz veio agrade
cer a noticia que publi
camos do fallecimento de 
seu pai, o saudoso pro
fessor Moritz de Carva
lho; Alziro Soares de O- 
liveira, habil cirurgião 
dentista, e isaac Schnei- 
der, que vieram trazer- 
nos suas despedidas por 
terem de seguir: aquelle 
para o Rio de Janeiro, 
em viagem de recreio, e 
este para Florianopolis; 
Tte. Odilon Ferreira, co
mandante da força poli
cial destacada nesta cida
de. Também recebemos a 
visita do aplicado jovem 
Lykurgo V. da Costa, fi
lho do nosso prezado 
collega major Octacilio 
Vieira da Costa, que veio 
agradecer a noticia que 
publicamos sobre o seu 
aniversario.

ta de Castro, filha do fi- 
.nado Major ('astro Juni- 
or, contractou casamen
to, nesta cidade, o intel
ligente joven Gualberto 
Filho.

Aos felizes noivos, os 
nossos parabéns.

Anniversorios

Contrato de casam ento
Com a prendada e 

sympathica senhorita Au-

® ® g

Poro ,eu caminhão. M ija  lem pre  peÇa, 

qu® tenham fund ido  a « tr« lo  de  3 ponta».
A Mercedet-Benz do í r a i i l  m  re»pon»abiliza 
Inteiramente pe lo  qua lidade  deuo» p .ç a . l

Têdo peça com a marca fund ido  e numerada 
•m  código |ó passou por nossos laboratórios 
•  4 aprovada. Sem Isfo, ó peça fraco , 
não serve. Pora sua garan tia , só compra 
»»(as  com a  marca M ereadae-tan i I

Parafuse de 
tvb o  da roda

Procure peço. M E R C E D E S -B E N Z  legitim«. 4
Concessionário Autorizado -jj

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
Rua Manoel T. de Castro, 23 — Caixa Postal, 27 — 

End. Teleg. Vargas -  LAJES -  Santa Catarina

Festejaram a sua data 
natalicia: — Outubro

Dia 3 — o sr. capitão 
Fortunato Dias Baptista 
Junior, acreditado mes
tre d’ obras, residente 
n’esta cidade;

— a pequena Maria 
Adélia, filha do sr. Ma
noel José Nicolleli, colec- 
tor estadoa).

Dia 4 — o sr. dr. An
tonio Antunes Ribas Fi
lho, cirurgião dentista, 
com gabinete n’esta ci
dade.

Dia 6 — a galante 
Florencinha, filha do nos
so companheiro de re 
dacção, sr. Paulino d'. - 
thayde.

Dia 9 — a senhorita 
Auta de Castro, filha do 
ï nado Major João de 
Castro Junior; a sra. d. 
Maria das Neves Arruda, 
digna esposa do sr. capi
tão João Francisco de 
Arruda; o sr. Ricarte de 
Sá, residente em Campo 
Bello; o sr. Paulino Pe
reira dos Anjos, negoci
ante, residente n'esta ci
dade.

Hontem (10) -  a se
nhorinha Ziza, filha do 
sr. tenente-coronel Mar
ti™0 Nerbass, residente 
n’esta cidade.

Hoje (íl)  — faz annos 
a sra. D. Patrocinia de 
Oliveira Waltrick, filha 
do sr. Pedro Waltrick. re-

sidente Capão 
— Festejam, aro 

(12) a si dat; nah 
a senhoiinha Geo 
Vieira Brrnco, dista ■'! 
professora do dupo ‘‘ 
colar Vidal Ramos; - 
joven estudante Müt ro 
Ramos, filho do senator 
Coronel Vidal Ramos

Edital
O Dr. Mileto Tavares 

da Cunha Barrêto, juiz 
de direito da Cornarei 
de Lajes, Estado de s.. o- 
ta Catarina etc.

Faz saber que estando 
actualmente na sua cha- 
cara. no arrabalde da 
Varzea, dentro do peri 
metro urbano, onde cos 
tunia passar o verão, 
ás pessoas que tiverem 
de submetter petições a 
despacho e não quize- 
rein tomar o incommodo 
de procurar o juiz era 
sua residência, devera«» 

jCntregal-as aos escrivães 
; Fernando Affonso do 
|Athayde e Ernesto Au 
fgusto iseves, nos respec 
jlivos cartorios, logares 
|em que o juiz compare
cerá diariamente ou on
de mandará portadores 
seus, duas e mais vezes 
por dia buscar papeis,

E para que chegue a 
noticia a todos os inte
ressados, mandou lavra 
este, que seru aífixado 
no logar de costume e 
publicado na imprensa 
local.

Lajes; 5 de outubro 
de 1917.

Eu. Fernando Affonso 
de Athayde, escrivão o 
subscrevi.
(Assignadoj: Mileto Ta
vares da Cunha Barrêto

Aos Professores primários, 
estaduais, particulares e 

municipais
Está á venda na Livraria ’‘A Pêrni» ap l.aies" exem- 

MATEM^TICA0 DE LIÇA0 DE LINGUAGEM,
A nhTic í ’ DE e s t u d o s  s o c ia is  e n aturais .

rículo nrimári™2 pIanos de lição das disciplinas do cut- 
nCU 0 Primãno comum e complementar.

AlAmPHÍr ieÍira’ no Sênero- Que é publicada no paí8- 
ras suppKfrio p ân08 técnicos traçados, apresenta inun t
gem d l histórift°da UCad0r,e8 para facilitar a apreodiwia, de geografia e de ciências naturais. 

serve°derofi'panr?a t  normativa do Rio Grande do Sul tambérn 
cionistas do BÍasfl° pedagógica 8egura e ríca aos e
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Não é trocadilho, não: Ford é forte "no duro". Nas subidas, quando 
outros caminhões rodam vagarosamente, o Ford F -600  deslancha serra 
■ácima. Também...com um motor do 167 HP (o mais potente motor a 
------------nn RrasilY com um chassis ultra-raforcado, e com os
'novos super-fre ios 'F o rd '-  é 
fácil carregar 6 .500 kg, nurr.à 
marcha que permite mais via
gens, mais fretes, ma:s -leeres.

. i f
/  '&r, ? ’  5 1

a 1

•í'

%
 ̂ .

f-

; m V £ ,  i  
* ■ 1 '

1

Sjr / . ■
V

.í > ^

S !
I?*.

Si* *
K, ' » I -• r  rr ?t

‘ . t i í  .í -u -r v_

« -o : u v - . VOiSNi*.*/

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



CORREIO LAGEANO
4a. Dáaina

?7-7 60

Sec ção Feminina

Mágicas domésticas ao alcance de todas
as donas casa

Em lugar de ficar com
prando aos pouquinhos, diá
riamente, a dona de casa 
econômica, sempre que pos
sível, faz logo um sortimen 
to para a semana ou para o 
mês.

x
A fim de eliminar qualquer 

impureza aderida à casca, 
os tomates para as saladas 
devem ser lavados ou pas
sados, rápidamente, em água 
quente.

x
Antes de passar um pano 

umedecido em uma solução 
de água e vinagre nos mó
veis estofados, use o aspira
dor, afim de ser retirada to
da a poeira que se acumula 
nos cantos.

x
Nunca se esqueça de que 

a carne de porco deverá ser 
bem cozida ou muito hem 
assada, para evitar que pro
voque distúrbios no organis
mo.

x
A fim de fazer reviver as

hortaliças murchas, basta 
mergulhá-las em água bica- 
bornata, conservando-as em 
seguida, em lugar escuro, 

x
Uma ’’gaveta de presentes'' 

tirará a senhora de certos 
imprevistos: aprontará, por 
exemplo, para ali colocar, 
"pequenos nadas’, tais como 
objetos de cerâmicas, isquei
ros, pequenos mascotes, toa
lhas de mão coloridas, e ou
tros. Tão variados, mas sem
pre agradáveis de se ofete 
cer (sobretudo quando os ba
zares estão fechados)’ 

x
Aproveitar o óleo ou a 

banha que serviu para fritu
ras, não deixa de ser uma 
medida de economia, porém 
a dona-de-casa cuidadosa to
ma sempre a cautela de fil 
trar a gordura, a fim de 
guardá-la livre de impurezas, 

x
O uso de luvas alcochoa- 

das é bem mais aconselha 
vel para retirar pratos quen
tes do forno ou panelas do

fogão, do que os costumei
ros esfregões

x
Depois de qualquer tareia 

que possa sujar as mãos, 
lave-as em água fria, pois a 
água quente permite que a 
sujeira penetre ainda mais, 
pois dilata os poros.

x
Para preparar a carne de 

vitela picada ou carne bran
ca de galinha, faça um mo 
lho de tomates e leve ao 
fogo brando, numa caçarola, 
derretendo õo gramas * de 
manteiga e adicionando, de
pois da manteiga bera derre
tida, uma colher de farinha 
de trigo. Misture tudo muito 
bem com uma colher de pau.

Assim que o caldo tomar 
uma côr avermelhada mais 
forte e estiver bem consis
tente, junte a carne picada, 
frita. Leve ao fogo nova
mente deixe cozinhar em 
fogo brando, por meia hora 
mais. Antes de servir espre 
ma o suco de um limão.

Edital de Praça
O dr. Clovis Ayres Gama 

J hz Je Direito d l Primeira 
Vira da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina na 
forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça 
c >m o prazo mínimo de dez 
dias, virem, dele conheci
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia seis (S) do 
mês de agosto proximo vin
douro, ás dez horas, no sa
guão do edifício do Forum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas ve 
zes fizer, levará a público 
pregão de venda e arremata
ção por quem mais e melhor 
lance oferecer, acima da ava
liação de CrS 320.000,00, feita 
neste Juizo, o seguinte veicu
lo que foi penhorado a Vito 
rio Gargioni nos autos das 
ações executivas movidas 
por Ataliba Almeida e Agos
tinho Durigon, julgadas por

sentenças que transitaram
em julgado, a saber: UM CA
MINHÃO marca *‘Dodge", côr 
vermelha, ano de fabricação 
1957, motor de oito cilindros, 
n° VT 544-4152 com capaci
dade par i cinco mil quilos 
com cabine de aço e carro- 
ceria de madeira le cor cin
za escuro, com placa n° 19- 
05-7u de Lajes, equipado com 
sete pneus das marcas ‘‘Good- 
Year" “Firestone” e “Pirelli”, 
sendo quatro de dez lonas e 
três de doze lonas,e um rá
dio marca “Braspar” e os se 
guintes acessórios: uma lona, 
uma catraca, três correntes, 
uma bomba de encher pneu; 
um funil pequeno, uma chave 
de roda. três espátulas, duas 
chaves de boca e um alicate. 
E quem quizer arrematar o 
referido veiculo com todos 
os pertences acima referidos, 
deverá comparecer no lugar, 
dia, mês e hora acima mencio-

I nados, sendo êle entregue a 
quem mais der e melhor lan-

I ce oferecer sôbre a aludida 
avaliação, depois de pagos 
no ato, em moeda corrente, 
o preço da arrematação cus
tas e impostos legais. O c i
tado veiculo está em bom 
estado de funcionamento. E 
para que chegue ao conheci
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica
ção na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de La
ges, Estado de Santa Catarina, 
aos vinte e dois dias do mês 
de julho do ano de mil nove
centos e sessenta. Eu, Luiz 
Carlos Silva , Escrivão do 
Civel e Comércio, o datilogra
fei, subscrevi e também as 
sino.
Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da Ia. Vara 
Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comér
cio.

Dr. Ni lson B i a v a t t i
CLINICA E CIRURGIA

Aparelho Digestivo e Vias Biliares

(Gslnnu|D - lAslino • tam is • Visici Fígado)
HORÁRIOS DAS 14 AS 17,30 HORAS

Cons;. Rua Hercilio Luz rv 56 - Fone, 441 (Frente ao HospitaP 
Res.: Rua João de Castro 71 — Fone 308

ATENDE DIA E NOITE

Quarta Página
Escreve N évio Fernandes

A diocese de Lajes sera condignamente repre 
sentada no 37° Congresso Eucarístico Internacional a 
se realizar em Munique na Alemanha, pelo Revdo. 
Bispo Coadjutor Dom Afonso Niehues.

O mesmo juntamente com o Revdo. Monsenhor 
Frederico Peters, foi contemplado cora uma viagem 
aérea, ida c volta, pela Orgamzaçao Silbermoeve 
(Gaivota de Prata).

Aquelas duas autoridades da Igreja Católica Ro
mana. já seguiram para Munique no ultimo domingo, 
atravez da Panair do Brasil.

Assim a diocese lajeana também estara presente 
ao 37° Congresso Eucarístico Internacional de Muni 
que, em cuja cidade estarão reunidos a partir do pro
ximo dia 31, milhares e milhares de fieis num con 
clave de fé cristã que contará com o comparecimento 
Hnc mais altos ditrnatarios da Santa Igreja Católica

X X X X

O mundo esportivo da Princesa da Serra e mui 
especialmente os aficcionados colorados estão devéras 
satisfeitos com a decisão do campeonato lajea ao de 
futebol relativo á temporada de 1960, e que ve.o be
neficiar o S.C. Internacional.

Êste titulo esportivo se torna muito expressivo 
para o Internacional pois é êle o Campeão do eme- 
nario, cetro máximo que só é alcançado de 10<> etn 
100 anos, e isto é muito honroso para as suas còres

A conquista de tão pomposo titulo, jusi mente 
no ano em que a nossa cidade completa o seu pri
meiro Centenário de em mcipação política, deve se aos 
esforços da atual diretoria rubra, tendo a frente o Sr. 
Armindo Araldi, coadjuvado pelos demais dirigentes 
que compõem àquela agremiação esportiva.

Meus parabéns ao S. C Internacional, p icipal- 
mente aos seus dirigentes e atletas, pela obteD ão dês- 
se titulo, e almejo que o mes no também se repita 
na fase regional do certame estadual.

X X X X

Ao que consegui apurar no próximo mês de A- 
gosto, deverão reunir-se em Congresso no Es do da 
Guanabara, os banqueiros de todo o país, soo o pa- 
trocinio do Sindicato de Bancos daquele Estado

O ternário dêsse Congresso em organização terá 
como objetivos principais, a analise e definição das 
posições da rêde bancaria nacional em fase da con
juntura econômica do país e ante os sindicatos dos 
bancarios, quanto a êstes últimos principalmeme em 
referência ao Contrato Coletivo do Trabalho, velha as
piração de seus empregados.

É muito provável que os baaqueiros de nossa 
terra se façam representar neste Congresso, pois é 
pensamento dos organizadores do Io Congresso Nacio
nal de Banqueiros, contar com o comparecimento de 
colegas de todo o Brasil.

X X X X

A partir do próximo dia 4 de Agosto, a hospita
leira cidade de Brusque, cognominada por todos co
mo "Berço da Fiação Catarinense”, estará completan
do o seu primeiro centenário de fundação.

Previaraente estabelecido, nessa oportunidade e 
nos dias que se seguem serão realizadas varias so
lenidades alusivas à tão importante acontecimento.

Turistas de vários pontos do Estado e do país 
deverão afluir à Brusque para compartilharem com a 
alegria de todos os brusquenses nestas festividades de 
tão relevante significado histonco.

x

Com grande pesar noticio o falecimento ocorrido 
no dia _l do corrente, do dr. João José de Souza Ca
bral, uma das personalidades políticas de maior des
taque em nosso Estado.

O extinto ocupou cargo administrativo no gover- 
V r' Aí * o1!? Konder, e mais tarde foi um dos 

Catarina CS ^  n'a0 Dera°cratica Nacional em Santa
Deputado Estadual era 1950 pela UDN, foi convo-

! " e8te ínterim pelo então governador Irineu Bor-
Hn» !  J?ar|L0CUp-r as secretarias do Interior e Jus-
brilhantiRdmoE<M CaÇa°- e Saúde’ fazendo o com real brilhantismo. Meus pesames à familia enlutada.
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Juízo de Direito da Primeir 

Comarca de Laies ^ ^
O Doutor Clovis Ayres Ga  ̂ ^ a n â  C a t a r i n a

CORREIO LAGEANO 5a. páaina

a Vara da

ma. Juiz de Direito da p r; 
meira Vara da Comarca de
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei et(.
Edital da Citação

Faço saber aos que o pre
sente edital de citação com o 
prazo de trinta (30) dias virem 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que por parte 
de ARTHUR SILVEIRA, bra 
sileiro, casado, agricultor, resi 
dente e domiciliado no distrito 
de Celso Ramos, neste Muni
cípio, me foi feita a seguinte 
PETIÇÃO. “Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Primeira Vara 
desta Comarca. Diz Arthur Sil
veira, brasileiro, casado, 
cultor, domiciliado e residente 
neste, digo, no distrito de Cel
sa Ramos, neste Município, por 
seu bastante procurador, abai
xo assinado, advogado inscrito 
na O.A.B, Secção de Santa 
Catarina sob n° 588, e com 
escritório nesta cidade, (Doc. 
n° H, o eguinte: l u —  Que 
por escri ara pública lavrada 
nas notas do Tabelião distrital 
de Anita Garibaldi, desta Co 
marca, livro n° 17-fls. 27 á 29, 
em data de 31 de outubro de
I. 949 e registrada so b n u, digo, 
registrada no 2 ’ Ofício de Re
gistros de Imóveis e Hipotecas 
sob n' 5.2 13, em data de 27 de 
fevereiro de I.95J, ADQUIRIU  
de Laurindo de Lima Jacoby e 
sua ulher, Ventina de Lima
J. icoby, u ma gleba de terras de 
matos e culturas com a área 
superficial de 264.312 ms2, sem 
fecho e sem benfeitoria, Situa
da na “Fazenda de Eatre Rios”, 
distrito de Anita Garibaldi, 
nesta Comarca; 2o — Que Lau- 
rm.na de Lima Jacoby e sua 
mulher, por sua vez adquiriram 
rerVida gleba por compra fei
ta i João Maria Xavier Leite 
e sua mulher, conforme es- 
cr u a públi a registrada sob 
n 537 em 25 de janeiro de 
1.945 no 2“ Oficio de Regis
tro de Imóveis e Hipotecas, 
di Comirca, e com as s e 
gui ites confrontações: —  ao 
noge, com terras dos sucesso- 
re> de Agenor Farias, ao sul, 
co u terras dos sucessores de 
M iue! Franrcisco, de Olivei 
ra. a leste, com terras dos 
Sucessores de Agenor Fa 
nas. a oeste
terras ( e Constantino Govin

— Que pela medição judi- 
ri*l da “Fazenda de Eatre

m tempo algum tomou posse
dem7  qJU,nh50’ cabendo aos 

ernais da comunhão. Pedro e

íe ar:a,XaVÍer Lcilp " ho 
im S post“lan,es pagarem os 
•nipostos deste quinhão; 5o —
Que João Maria Xavier e sua 
mulher adquiriram de Pedro 
Xavier Leite, a área de 157.798 
nis_, conforme escritura públi-

ÍVe- i?37 t26 d'. 4b, 6 —  Que os postulan 
U s verificaram existir um e x 
cesso dentro do referido QUI
NHÃO N° 13, de 149.177 ms2 
cuja área total dêste quinhão 
é de 413.429 ms2. e, no qual 
se encontram, por si e por 

agri seus antecessores na poss-; 
mansa, pacifica, ininterrupta e

Juizo de Direito da Primeira 
da Comarca de Lajes

Vara

O doutor Clovis Ayres 
Gama, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Esta
do de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.-

EDITAL DE CITAÇÃO
sentenç i esta que tran-: gando, p r o c e d a - s e  a 
sitou em julgado, conde- penhora no quinhão alu- 
nando os interessados elido, prosseguindo-se 
nas custas do processo, na presente ac o exe-
2.- Na divisão 
foi separado

geodésica cutiva como d“ Mreite
para o

Faz saber a tôdos condômino Eufrásio Ro 
quantos o presente edi-jdrigues da Cruz, a áre-i 
tal de citação, com pra- superficial de 548.126 in2

Riu,” julgada por sentença em
I® de novembro de 1.934 foi 
SePafada uma gleba de terras 
de>otninadí/ QUINHÃO N° 13, 
®nde ficaram, cm comunhão: 
~~ Pedro Xavier Leite com u- 
®a área de, digo, área de . . . 
1̂ 7.798 ms2; João Maria Xa- 
v'ef Leite, com uma área de 
*11.881 ms2; e Alfredo Antu 
nes Gonçalves com uma área 
dc 43.750 ms2, perfazendo es- 
ta comunhão um total 

de 413.429 ms2, 
«•°nforme cópia fiel do mapa 
da referida medição judicial 
8Ue se encontra anexo; (Doc 
“ 3); 4« _  Que João Maria 
**vier Leite e sua mulher, 
t0nforme a medição judicial, 
acir*ia referida, ficou na l'“*" 
'eQda dc Entre Rios” com u- 
1,18 área de 211.881 ms2, <fm 
í0n>unhão com Pedro XavierLi
Cílvi

«« e Alfredo Antunes Gon
es> sendo que êste, nunca

de boa fé, sem oposição e com 
a intenção de donos há mais 
de vinte (20) anos; 7') Que se
gundo chegou ao conhecimento 
dos postulantes, existe, um dos 
corifrontantes, sucessor de A 
genor Farias, que sabedor !o 
excesso da referida gleba i- 
tneaça o postulante de vir a 
Juizo requerer para si êsi s 
149.177 ms2, 8o — Que acres
centada a posse dos postul m - 
tes a de seus antecessor -s, 
p?rfáz o prazo de mais le 
vinte (20) anos, que é exig. lo 
para o usucapião ordinário, i 
tre ausentes; 9 ’ — E, co no 
nesta posse se vêm manten lo 
continuamente, com bôa-fé e, 
“animus domini” sem turbação 
ou contestação de outrem, que
rem, legitimá-la, exvi do dis
posto nos atrs. 551 do Código 
Civil e 456 do C6d. de Pro
cesso Civil, para o que reque
rem seja feita a desiguação do 
dia, hora e lugar para a jus 
tificação prévia, na qual di- 
Verão ser inquiridas as teste
munhas cujo rói abaixo ofere
cem notificado do ato o Dr. 
Promotor Público; 10° — Jul
gada procedente a justificação, 
pede-se, que sejam intimados 
pessoalmente os c anfrontantes 
do imóvel e novaraent: o Re 
presentante do M P , assim co
mo, por editais, na forma da 
lei, os interessados ausentes e 
desconhecidos, inclusive AL
FREDO ANTUNES GONÇAL 
VES e o Dominio da União, 
êste na pessoa de seu repre
sentante no Estado, e que, poi 
ordem de V. Excia, deverá ser 
cientificado da existência na 
presente ação, citados igual, 
todos os interessados, para a- 
presentarem queren lo, qual
quer contestação, sob pena de 
revelia; Dá-se à causa o valor 
de Cr$ 5.091),00 (cinco mil cru
zeiros). para efeito do paga
mento da taxa judiciária. Pro
testa-se por todo o meio de 
prova, digo. por todo o genero 
de provas admissíveis em Juí
zo. D A R esta, P P deteri- 
mento Lajes, 10 de Maio de 
lúfif) ía) P P- R«)>a[,s Nazareno 
Neves * DESPACHO:" A; de- 
signe-se data para a justifica 
ção e faç.m-se as int.mações 
necessárias. Lajes 14 2-6«) (a)
C Gama”. Realizada a justiti- 
cação, foi proferido o seguinte 
DESPACHO: “Façam-se as c,- 
tacões requeridas. Lajes, 2.
60 (a) C Gama, Juiz de Direi
to da la  Vara”. E para que 
ninguém alegue ignoranc a 
muito especialmente os intcres 
salos incertos, passou-se «>pre
sente edital, que será publ.ci-

zo de sessenta (60) dias, 
virem, dêle conhecimen
to tiverem ou interessar 
possa, que, por êste 
meio cita à EUFRÁSIO 
RODRIGUES DA CRUZ e 
JOÃO JOSÉ AGUSTINHO 
ABRANCHES, atualmen
te em lugar incerto e 
não sabido, para, no 
prazo legal de vinte e 
quatro horas, pagarem 
a Catulino Capitulino 
Simão a quantia total 
de Cr$ 9.778,70, acresci
da de honorários, custas 
e despesas, prazo êste 
coutado do término dês 
te edital, sob pena de 
penhora, tudo de acordo 
com a ação executiva 
que lhes é movida nos 
lermos da seguinte 
PETIÇÃO INICIAL: ’’Ex
mo. Sr. Dr.- Juiz de Di
reito da Primeira Vara. 
Catulino Capitulino Si
mão, brasileiro, casado, 
proprietário, residente e 
domiciliado no distrito 
de São José do Cerrito, 
nesta comarca, por seu 
procurador abaixo assi- 
iado, vem perante V. 
Excia. expôr e requerer 
o seguinte: 1.- Que pelo 
condômino Antonio Kus- 
ter de Camargo, foi re
querida a Medição e Di
visão do Imóvel deno- 
midado ’’Retiro da Cos 
ta do Canoas'’ ou ’'Mi
neiros”, situado no Dis
trito de São José do 
Cerrito, nesta comarca 
tendo o requerente pa
go as custas e demais 
despesas conforme cer-

(quinhentos e quarenta 
e oito mil, ceuto e vinte 
e seis metros quadrados)

nomeando-se também .os
executados um curador 
a lide, que será citado 
na forma da lei. bem 
como o Dr. Pr motor 
Publico da Co •«■arca. 

Protesta desde já .por
e para o condômino João tôdos os meios de pro
José Agustinho Abivin- 
ches, a arca superficial 
de 498.126 mi (quatro 
centos e noventa e oito 
mil, cento e vinte e seis 
metros quadrados). 3.- O 
r.“querente da Medição, 
pegou pelos eondominos 
acima referidos, as im
portâncias de Cr$4.07õ,7() 
e CrS 3.703,90, respecti
vamente, provenientes 
da parte que coube a 
cada um no rateio das 
custas e despesas, nos 
autos da medição (does. 
juntos)

4.- Que Antonio Kuster 
de Camargo, requerente 
da divisão, subrogou se
us créditos, pelo paga
mento das custas e des 
pesa dos eondominos 
acima referidos, ao su
plicante, acrescidos de 
juros de mora, sendo 
que Eufrásio Rodrigues 
da Cruz, deve ao supli
cante a importância de 
Cr$ 5.342,91 e João José 
Agustinho Abranches, 
deve igualmente a im
portância de CrS 4.435,79 
(doc. junto); o.- Que até 
o presente momento não 
reembolsaram o supli
cante, a importância 
que lhe é devida, razão 
pela qual quer executá- 
los, na conformidade do 
que dispõe o art. 298, 
inciso XVIII, combinado 
cora o inciso 1 do códi
go de Processo Civil.- As-

Jdões anexas, cuja ação sim sendo, requer o su- 
se processou no Cartório plicaate se digne V. Ex-
do Civel e Comércio da 
Comarca, sendo afinal 
julgada por sentença em 
10 de janeiro de 1953,

do e afixado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, Estado de Santa Ca 
tarina, aos vinte e sete dias 
do mês de junho de mil no
vecentos e sessenta. Eu Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do Cível 
da Primeira Vara, o datilogra
fei. conferi, subscrev c
também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da Ia Vara 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cív -1

cia. mandar citar por e- 
dital os executados: Eu
frásio Rodrigues da Cruz 
e João José Agustinho 
Abranches. por se en
contrarem os mesmos 
em lugar incerto e não 
sabido, conforme dispõe 
o artigo 177 e seguintes 
do Código de Processo 
Civil, afim de que os
mesmos, paguem as 
quantias referidas, custas 
honorários de advogado, 
no prazo de 24 horas 
contado da efetivação 
da cltiçã", e não pa-

vas inclu-ive depoimen
to pessoal dos devedo
res, perícias, testemu
nhas. vistorias e as de
mais em direito admiti
das. Dá-se a presente o 
valor de Crí 9.778,70, 
quantia só do tpitai.

Documentos: L a pio- 
curação nor instru n- 
to particular. Um talão 
de recolhimento q. t a 
judiciária. Um recibo re
gistrado (Cessão * c 4 - 
dito). Qu ttro c. 9di s 
extraídas dos Autos a 
Ação de Medição e Di
visão do imóvel ”Retu »” 
onde contém a quant a 
devida pelos ^xecui i 
dos, a sentença que jul
gou a ação, e o rateio 
das custas e despesas, 
bem como o pagamento.

Termos em que espu- 
ra deferimento. Lajes, 
8 de abril de 1960 (a.) 
Pp. Sadi Roddrigues”

DESPACHO: ’’Cite-se 
na forma requerida na 
inicial. Fixo o prazo de 
sessenta dias o prazo do 
edital. Lajes, 19-7 60. (a.) 
C. Gama”. Enr virtude- 
do que, é expedido o 
presente edital de cita 
ção de Eufrásio Rodri 
g u e s  da C r u z  e 
João José Agustinho 
Abranches, nos termos 
e para os fins constan 
tes da petição e des 
pacho nêste transcritos.

O presente edital será 
publicado na forma da 
lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, 
aos vinte dias do mês 
de julho, do ano de 
mil novecentos e ses 
senia. Eu. Luiz Carlos 
Silva, Escrivão do Çivel 
o datilografei, subscrevi 
e também assino.

Clovis Ayres Gama,

Juiz de Direito da Ia. Va 
ra

Luiz Carlos Silva,

Esciivão do Civel
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VIAJANTES EN LACES E SP O N SA L IC IO S
Acompanhado de sua 

filha a sra. d. Maria Ri
bas Ribeiro, seguiram sá
bado último para Floria
nópolis, em viagem de 
passeio, o casal sr. An- 
tonio Antunes Ribas e a 
exma. sra. d. Guilher

Encontra-se em festa 
desde o dia 20 do cor
rente, o lar do Dr. Alaor 
Schweitzer e de sua di
gna consorte d. Lucia 
Branco Schweitzer, com 
o nascimento de uma linda 
garotinha, ocorrido na

mina Nerbass Ribas, pes
soas de largo destaque na 
sociedade lajeana.

Almejamos aos visitan
tes uma feliz estada na 
capital barriga verde e 
um breve regresso.

Maternidade Teresa Ra
mos e que na pia batis
mal receberá o nome de 
Luiza Christina.

Ao feliz easal bem co
mo à pequena Luiza 
Christina enviamos as 
nossas felicitações

Realizou-se sábado último 
o enlace esponsalicio do jo
vem Carlos Walmir Costa, 
filho do sr. Manoel Costa e 
de sua exma. esposa d. Luci 
Costa, com a gentil srta. 
Edair Santana de Liz, dileta 
filha do sr. Eurico Manoel 
de Liz e de sua exma es
posa d. Donzilia Santana de 
Liz.

O ato religioso foi efetua 
do na Catedral Diocesana, 
com a celebração de uma 
Santa Missa ás 18 horas pe
lo Revdo. Bispo Diocesano 
Dom Daniel Hostim.

A cerimonia civil foi rea 
lizada na residência dos 
pais da noiva à Rua Benja
mim Constant.

Foram testemunhas por

I parte do noive no ato reli 
gioso, o sr. Leopoldo Antu- 

'nes e esposa, e o sr. Agilio 
R. Lima e esposa.

Por parte da noiva teste
munharam no religioso, o sr 
Alcides Santana e esposa, e 
o sr. Eder Santana de Liz e 
esposa.

No ato civil foram teste
munhas por parte do noivo, 
o jovem Edemar Santana de 
Liz e a srta. Umbelina San 
tana, o jovem Homero Wal- 
trick e a srta. Alba Fialho, 
o jovem Otacilio Vicente 
Pucci e a srta Helena Santa 
na, o jovem Walter Casa 
grande e a srta. Lorena Ca 
sagrande.

Testemunharam na soleni
dade civil por parte da noi

va, o Prefeito Vidal Ramos 
Junior e esposa, o sr. Afonso 
Simão e esposa, o jovem 
Névio S. Fernandes e a sua 
progenitora sra. Sofia San 
tana Silva, o sr. Ataliba ,\1 
meida e esposa.

Destas colunas congratula
mo-nos com os distintos noi
vos, bem como aos seus pro
genitores, enviando os nos
sos atenciosos cumprimen
tos.

Também realizou-se no 
último sábado, o enlace ma
trimonial do jovem Antonio 
Aldo Santana filho do sr. João 
A. Santana e de sua digna 
esposa d. Maria Etelvina 
Barros Santana, com a gentil 
srta. Mercedes Vargas, pile 
ta filha do sr. Manoel Fer
nandes Vargas e de sua 
digna esposa d. Maria Can 
dida Xavier Vargas.

Serviram de padrinhos por 
parte do noivo na cerimo
nia civil o jovem João San 
tana Filho e o sr. Manoel 
Fernandes Vargas e esposa 
e por parte da noiva o jo
vem Alceu Castilho e a srta. 
Noene Alves da Silva.

No religioso testemunharam 
por parte do noivo o sr. 
Aloisio Marsinichen e senho
ra e o sr. Leonardo Marsi
nichen e senhora, e por 
parte da noiva o sr. Fiora- 
vante Basso e esposa e o 
sr José Alves da Silva e es
posa.

Aos jovens nubentes envi
amos as nossas congratula
ções, extensivos aos senho
res pais.

A Orquestra de Dan
ças Guanabara, vem por 
meio dêste Jornal, agra
decer à digna diretoria 
d"» Clube r  de Maio pe
la gentilesa com que ce
deu os seus salões para 
a realização do grande 
baile “Noite da Aiegria' 
realizado à 16 do corren
te.

Outrossim agradece as 
senhoritas Alda Maria 
Pizeta e Zulma Borges, 
e os senhores Sebastião 
Muniz e Guarino Iléo pe
la colaboração prestada

A todos o nosso muito 
obrigado.

Lajes, Julho de 1960
Vivaldino Athayde 

Diretor

Publicação
recebida

Recebemos e agrade
cemos “ Brasil Presbite
riano, órgão oficial da 
Igreja Presbiteriana de 
Brasil.

Compre agora 
sua nova
/POUPA

20 Autom óveis Dauphlne 1960 
30 Condicionadores de ar FEDDERS 
IO Aparelhos de Televisão 
30 Refrigeradores ADMIRAL 1961 

t  30 Fogões Wallig VISORAMIC
30 Máquinas de costura  RENNER 

600 roupas RENNER

MPM1200»

Revendedor Renner nesta cidade:

Hélios Moreira Cesar & Cia
Rua*Cel. Cordova

LAR EM FESTA
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KUET. Campeão do Centenário X
Si)Zul . x -U

Otima renda

S o^-epujado novcrnienf» ~ c*
Cruarany que caiu de pé — Eustalio, Gozo (penal) e Lino os marcadores — Vitoria

do Colorado na preliminar — Otimo outra vez José Reali
Finalmente domingo ra m  a <

ultimo foi encerrado &0 0 \  -&1‘ • tenc a Da metade d
campeonato serrano de Dutaffim *«1 mUf°  dls" °a.n<Lha com Eustalio’ Pt*
futebol relativo à tempo daa, eo 1 « ef ora as drlnh0 e uic0  em ,arde raria dp »q ;n nr»m „Uds e(llllPes abusassem muito inspirada.rada de !9!>0, com o re 
turabante sucesso do In
ternacional que consa
grou sp como o campeão 
do entenario e ao mes
mo tempo o bi campeão 
da região serrana.

Um titulo que o Colo
rado conquistou com 
muita garra, demons
trando na realidade ser 
a melhor equipe deste 
campeonato. O titulo es
tá em boas mãos.

Mas vamos relatar o 
que foi a vitoria do In 
ternacional sobre o Gua- 
rany por 2 á 1 na se
gunda e ultima partida 
da série melhor de 
quatro pontos.

0 Internacional não a- 
tuou bem como o fizera 
no primeiro jogo. Encon 
trou desta vez um Gua 
rany lutador, que lutou 
palmo a palmo em bus
ca da vitoria, sendo o 
seu rendimento de jogo

caiu por 4 á 1.
O jogo foi muito dis- 

putadissimo, embora as 
duas equipes abusassem 
um pouco do jogo vio
lento. O Internacional 
começou bera, principal
mente nos vinte primei
ros minutos de luta, 
quando a defesa do Gua- 
rany falhava clamorosa- 
mente.

Aos poucos, porém o 
team bugrino foi - -? asse
nhoreando das ações e o 
prélio adquiriu um as 
pecto mus brilhante com 
as duas equipes em i 
gualdade de condições.

Os atacantes lo Inter 
nacional não souberam 
aproveitar na primeira 
etapa, da friesa com que 
atuava a zaga bugrina, 
cora Nereu e Silvio fa
lhando insistentemente 
na marcação dos seus 
adversários

Por outro lado a de
fesa do Internacional a- 
tuou magnificamente na 
etapa inicial, o que já 
não aconteceu com o

muito superior ao de do-:ataque do Guarany que 
transato quando encontrava forte resis-mingo

A. campanha do campeão
O S. C. Internacional, campeão do Centenário 

e bi campeão da região serrana conseguiu em 
sua brilhante campanha no ano de 1900 os seguin- 
tgs resultados*

Internacional 6 x Cruzeiro 0, Internacional 3 x 
Independente 2, Internacional 3 x Guarany ), in
ternacional 3 x Pinheiros 0, Internacional 7 x Cru
zeiro 4, i n t e r n a c i o n a l  1 x Independente 0, Interna
cional 0 x Guarany 1, Internacional J 
ros 2, Internacional 4 x Guarany l, 
nal 2 x Guarany 1.

x Pinhei 
Internacio-

Jogos realizados: 10
Vitorias 8 - Empates 1 - Derrotas

foi

1
gols e a sua defesa 

um saldo de 20 gols.
Õ keêpêr Magalhães vasado do

O seu ataque marcou 31 
vazada 11 vezes, com

campeonato com 11 gols eai _10 jogus- 
• Os artilheiros do Colorado
Hamüton 7, Pjlila 7v tfteodemrok I ü ^  ,
twaera ,3. Aldori £  bust campeão absoluto

O Internacional toi ainda I |,;ticiencja
nas arrecadações e campeai

21,5 pontos. 
Como se nota 

deiro
o

Internacionaf fdi uni venta-
' a pfihpcâ. pois Ouiev e 

campeão dos Pfs , \ atL 0ria de aspirantes, dluda o titulo máximo da t ã i  u ......

No período derra deir< 
o panorama da partidt 
adquiriu outra fisiono 
mia, com uma queda 
parcial do Internacional 
que a esta altura já lu 
tava pelo empate. Por 
outro lado a defesa do 
Guarany se firmou, dan 
do motivo a que o seu 
ataque mais acionado fi
zessem a defesa colora
da passar por maus bo
cados.

Em sintese o panora
ma da partida foi de 
perfeito equilibrio, como 
Internacional melhor no 
primeiro e a fase derra
deira beneficiando o 
Guarany.

a vitoria tanto pode
ria sorrir para um ban
do como para o outro, e 
nisso o Internacional foi 
o favorecido, conseguin
do uma vitoria de gala 
que o consagrou como bi 
campeão da serra.

Aos 18’ da primeira e- 
tapa, o Internacional as
sinalou o seu primeiro 
tento por intermédio do 
medio Eustalio na co
brança de uma falta de 
fóra da área e na qual 
o arqueiro Lulú falhou 
vergonhosamente. Foi um 
autentico frango do ar
queiro bugrino.

Dois minutos após ou 
seja aos 20’, Marino nu
ma jogada bastante in
feliz concede hands pê
nalti que o arbitro José 
Reali não teve dúvidas 
em assinalar. O medio 
volante Gozo encarrega
do de cobrá-lo o faz 
com felicidade empatan
do a partida, escore que 
finalizou o primeiro pe
ríodo.

Na etapa complemen

tar o Guarany foi bene
ficiado com outra pena
lidade maxima aos 23’. 
'•ozo chamado outra vez 
i cobi -lo, chutou fora 
perdendo uma otima 
chance para se avanta- 
,ar no marcador.

Insuflado talvez por u- 
uia infelicidade do Gua- 
ra.iy, o Internacional foi 
d frente e aos 25’, Lino 
marca um tento espeta
cular para o Internado 
uai com um s na pulo de 
fóra da area que deixou 
Lulú sem ação.

Este foi o gol que deu 
o campeonato ao Inter 
nacional. Depois deste 
momento por mais que 
o Guarany lutasse, não 
lhe foi mais possível 
conseguir qualquer su 
cesso porque a defensi 
va do Internacional se 
plantou na area erechas 
sava todas as investidas 
do Guarany. Assim foi 
encerrado mais êste clás
sico do futebol lajeano e 
com êle a segunda vito
ria consecutiva do Inter
nacional na série melhor 
de quatro pontos.

Numa vista d'olhos so
bre os 23 atletas que es
tiveram em ação na tar
de de domingo encontra
mos as seguintes forma
ções das duas equipes 
bem como os seus graus 
de comportamentos téc
nicos:

Internacional: Maga
lhães 9,5. Eustalio 9, Ete- 
valdo 8 e Alemão 8; Pe- 
drinho 9, e Gico 9; Piii-

6). 
I e

hi-
sil-
Go-

la 7, Marino 4(Lino 
Nieodemus d, Plinio 
Aldori 3.

Guarany; Lulú 5,5, 
quinho 7, Nereu (5 e 
vio 6; Carlitos 6 e 
zo G; Zeca 5, Rato 8,5. 

hJolian 5, Farias G e vo- 
nildo 3.

No cotejo preliminar, 
preliaram amistosa men
te as equipes secunda- 
iias dos dois clubes, ve
rificando-se a vitoria no 
Internacional por 3 » 2.

Como no jogo ante or 
a arbitragem do Sr. I é 
Reali foi maravilho t. 
S. S. a( itou duas jx i- 
lidades legitimas coi a 
o internacional. Se teve 
algum êrro ou outro - n 
lances no meio de cam
po não il n n 1 
sultado final da refrega.

Como era esperado a 
arrecadação de domin
go superou iodos os re- 
cords de campeonato 11- 
jeano com a quantia de 
CrS 16.000,00, e que 
há muito não verificava 
em jogos de equipes lo
cais.

Aproveitamos o ensejo 
destas colunas para fe
licitar a diretoria do 
S. C. Internacional e em 
especial aos seus bravos 
atletas e associados por 
mais êste titulo conquis
tado. Também cumpri 
mentamos o Guarany, vi
ce campeão da atuai tem
porada, que ein menos 
de um ano de pxistencia, 
já é portador dé um titu
lo bastante expressivo.

Reunido domingo á noite no Bar e Confeitaria Léo, 
dirigentes, atletas e simpatizantes do Internacional festeja
ram a conquista do titulo máximo do Centenário com uma 
lauta cervejada. Nessa ocasião vários oradores fizeram 
uso da palsjvrn, todos ôles ressaltando a brilhante atuação 
do Colorado no certame de 11)00.

___ i»

Derrotado o Botafogo domingo cedo
Preliaram amistosa-1 Botafogo, ambas perten- Ffrei Rogério »'saiu ven

cedor pelo esçòre de 1 
á Ü, tento assinalado por 
intermédio de Dico.

tie

mente domingcf-làedo no 
Estádio Municipal da 
Ponte Grande as equipes 
do Frei Rogério e do

ccntes ao Departamento 
Varzeano de Futebol.

Após um jogo dos 
mris disputaiissimos, 0

nianeira invicta.
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Profeta europeu previu o 
fim do mundo no dia 14 do 
eorrente, mas o mundo con
tinua firme como o Pão de 
Açúcar.

NOTA:- Segundo as Sagradas 
Letras, só Deus sabe 
o dia fatal. Portanto, 
ninguém deve preo
cupar-se com tais 
profecias.

XXX
Nikita deu prazo de três 

dias para as Nações Unidas 
retirarem as suas tropas do 
Congo sob pena de luta arma
da. Parecia que a guerra’ e- 
ra iminente. Mas passaram os 
três dias e a guerra não saiu 
para tranquilidade de todos 
os povos.

X X X

O Mal. Lott afirmou que 
se Jânio vencer as eleições, 
sairá guerra civil. O fato te 
ve forte repercussão naçional. 
Mas tudo volta à estaca zero, 
com as declarações de gran
des lideres nacionais, dentre 
êles, Milton Campos, que dis 
se: - “Se Jânio vencer, não 
teremos guerra civil porque 
só o povo em sua maioria é 
que poderá fazê-la. O povo 
brasileiro está com Jânio, lo
go não sairá guerra no país.

XXX
O Cel. Mamedes foi promo

vido à general num atestado 
de que as Forças Armadas se 
unem para garantir a ordem, 
a paz, a união e o progresso 
no Brasil. De fato, só a união 
é que faz a fôrça para impul 
sionar a nação ao seu grande 
destino histórico: centro de 
civilização a dar exemplo de 
unidade, de progresso e de 
fraternidade entre todos os

povos da terra.

X X X

Transcorreu dia 25 do cor
rente o dia consagrado ao 
Colono e ao Motorista, duas 
classes que produzem muito 
para o bem estar social do 
país; uma delas produzindo 
frutos alimentícios e a outra 
os transportando, dia e noite, 
para os grandes centros con
sumidores do país.

Nestas notas rapidas e le 
ais fica registrado nosso ca
loroso aplauso a tão abnega
das classes produtoras.

X X X

A política democrática de
ve ser construtiva.

É condenável o emprêgo 
da força bruta para ibuso da 
propaganda pprtidária de 
candidatos a postos eletivos.

Todos precisam ser orien
tados por seus lideres para 
evitar perdas de vidas irre
paráveis à famílias brasilei
ras. Todos nós somos fi
lhos da mesma Pátria. Lute
mos para que o respeito à 
dignidade humana e cristã 
se concretize neste sublime 
pensamento: - "Só o amor 
constroe para a eternidade”

X X X

”A violência gera a violên
cia”. Daí a desgraça a bater 
nos lares de tôdas as cias 
ses sociais. É injustificável, 
porque a fronte do homem é 
coroada de idéias e de ide
ais e seu coração abrigo das 
mais caras virtudes morais, 
cívicas e espirituais. Educar, 
com vida exemplar o pró
ximo, é semear à mão cheias 
o bem e a felicidade na al
ma imortal de nossos patrí
cios.

X X X

O homem, criado à ima
gem e semelhança de Deus 
deve, ainda em jornadas po
líticas, criar ambiente que 
lhe possibilite viver tranqui
lo tanto na vitória como na 
derrota, porque afinal a 
cooperação de vencidos e 
de vencedores é indispensá
vel para a solução justa de 
todos os problemas da co
munidade. Por isto, não se 
deve praticar atos agressi
vos físicos ou mediante em
prêgo de palavras que, ás 
vêzes, ferem mais do que 
uma espada de dois gumes.

É e será sempre a justiça 
o melhor equilíbrio para o 
bom viver da coletividade.

Mas o que é a justiça? 
Justiça é colocar-se cada um 
no lugar daquêle que se 
pretende condenar!

X X X

Quando houver na face da 
terra entendimento total en
tre os homens, não será 
mais necessário gasto as
tronômico com descoberta 
e fabricação de poderosas 
armas para destruir o pró
prio homem. Todo êsse e s 
forço empregado na desco
berta de meios para curar os 
males físicos e morais que 
afligem a humanidade, o 
mundo seria o inicio do 
prolongamento do paraiso 
eterno. Tudo mostra como 
estamos ainda atrazados ru
mo à suprema aspiração do 
homem: - felicidade no sen
tido rigoroso da palavra.

x x x
Cabe aqui registrar mais 

um pensamento imarcescí
vel, para finalizar esta mo
desta crônica: - examinar a 
consciência hoje para tornar- 
se amanhã melhor. Eis a 
maneira de se atingir a per
feição e a paz universal.

0 p  respA m
Resultados da prévia elei

toral realizada na cidade de 
Lajeado, por ocasião do jôgo 
entre os quadros do Estréia 
Futebol Clube e do Lajea- 
dense e pela Rádio Alto Ta- 
quari da cidade do mesmo 
nome, Estado do Rio Grande
do Sul:

Jânio 1.110
Lott 376
Ademar 204

Vice :
Ferrari 1.218
Jango 281
Milton 78

Arroio do Meio (Rio
Grande do Sul) Em u-
ma sessão dercinema,
apresentou os seguin*
tes resultados:
Lott 50
Jânio 41
Ademar 32

Para Vice: IJango 19
Ferrari 871 Milton 17

Resultados em
Belo Horizonte

S. P A U L O ,  — Eis 
os resultados da prévia elei
toral, da Record, divulgadas 
há dias

Ferrari 
Indecisos 
Em branco 
Nulos

2.435
78

612
87

Belo Horizonte — Es
tado de Minas Gerais 

200.000 eleitores
Jânio 4.090
Lott 3.768
Adhemar 2.392
Indecisos 9
Em branco 246
Nulos 70

Vice:
Milton 4.528
Jango 2.835

T°t?ljie eleitores ou
vidos: 10.575. Desse to- 
tol 1.728 mulheres as- 
sim se pronunciaram:
L?** 828
Janio 710
Adhemar i 80

Vice:
Milton
Jango
Ferrari

1.124
380
220

S mador Börnhausen 
dia 7 de Agos o 

em Lajes

Consoante nota que recebemos do Comité Cen
tral Popular pró candidatura de NEGRINHO ío 
cargo de Prefeito Municipal de Lajes, o eminente 
Senador da República, sr. Irineu Bornhausen e 
candidato ao govêrno do Estado, estará presente 
à grandiosa convenção popular lajeana de homo
logação do nome de Ary WaLtrick da Silva (NE- 
GRINHO) ao cargo de Prefeito de nossa comuna, 
a realizar-se no Cine Avenida do bairro Coral, dia 
7 de agosto corrente, à noite.

Tratando-se duma candidatura nascida da von
tade soberana do povo do interior e da cidade, a 
qual conta com 0 apôio de prestigiosos próceres 
políticos locais e do Estado, a assistência deverá 
ultrapassar à capacidade daquela casa de diver
são pública, razão por que auto-falantes serão co
locados defronte do prédio, a fim de que todos ; os 
sam ouvir a plataforma de govêrno do candidato 
popular e os brilhantes discursos dos oradores 
sôbre a situação de Lajes, do Estado e do país.

Fundação dos Cursos 
Juridicos no Brasil

j Será realizado no proximo dia 11 de agosto na cida- 
de de Bom Retiro, neste Estado, a solenidade comemorat - 
ya à fundação dos Cursos Juridicos no Brasil, 0 qual con
tará com a participação de renomadas autoridades jurid 
cas da região serrana, bem como de Santa Catarina.

Com respeito à essa solenidade, recebemos um a‘eJ 
cioso convite do Dr. Vilson Vidal Antunes, integro Juiz d 

íreito daquela Comarca, o qual muito agradecemos.
\
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